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 Idioma predominante em que a UC será 
oferecida: 
( X ) Português 
(  ) English 
(  ) Español 
(  ) Français 
(  ) Libras 
(  ) Outro:  

UC: 
( X ) Fixa 
(  ) Eletiva 
(  ) Optativa 

Oferecida como: 
( X ) Disciplina 
(  ) Módulo 
(  ) Estágio 
(  ) Outro: 

Oferta da UC: 
(  ) Semestral 
( X ) Anual 

Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
(  ) Moodle 
( X ) Classroom 
( X ) Outro: Google Meet 
(  ) Não se aplica 

Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome (s) da (s) UC: Não há. 

Carga horária total (em horas): 80 

Carga horária teórica (em horas):  
60 

Carga horária prática (em horas): 
20  

Carga horária de extensão (em horas, se 
houver): 
NÃO HÁ.  

Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (ProEC):  
 

Ementa:  
Fundamentos ontológicos da ética. Particularidade brasileira, cotidiano e desvalores. Crítica ontológica ao racismo e ao 
patriarcado. A ética profissional na trajetória do Serviço Social: do conservadorismo à ruptura. O código de ética profissional de 
1993 e a defesa de um projeto emancipatório. 

Conteúdo programático:  
Unidade Introdutória: Fundamentos ontológicos da ética.  

 Ser social e construção dos valores 

 Distinção entre moral e ética  

 Preconceitos e estereótipos – particularidade brasileira - cotidiano e desvalores 
 
Unidade I: Crítica ontológica ao racismo e ao patriarcado. Particularidade brasileira, cotidiano e desvalores 

 Crítica ontológica ao racismo e patriarcado  

 A ética enquanto reflexão crítica dos valores humano-sociais 

 A existência ética 
 
Unidade II: A ética profissional na trajetória do Serviço Social: do conservadorismo à ruptura.  

 As dimensões constitutivas da ética profissional 

 O código de ética como um dos elementos que compõem a ética profissional e expressão de projetos profissionais 

 Ética conservadora/tradicional: os Códigos de Ética de 1947, 1965 e 1975 

 A busca de ruptura com o modelo conservador: o Código de 1986 
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Unidade III: O código de ética profissional de 1993 e a defesa de um projeto emancipatório. 

 A perspectiva emancipatória: o Código de Ética Profissional de 1993 

 Desafios éticos e políticos no exercício profissional 

 Violações éticas – o papel do Conjunto CFESS/CRESS 

 O Código processual de ética 

Objetivos:  
Gerais: Refletir sobre os fundamentos ontológicos e éticos do ser social e profissional (ética social/ética profissional), 
possibilitando aos estudantes reflexão crítica ao ethos capitalista, racista e patriarcal na afirmação de uma perspectiva 
emancipatória hegemônica na ética profissional no Serviço Social brasileiro. 
 
Específicos:  

 Identificar e debater as questões/dilemas éticos da vida social e profissional realizando a crítica ao racismo e ao 
patriarcado; 

 Estudar os Códigos de Ética Profissional do Assistente Social, correlacionando-os à dinâmica sócio histórica vivenciada pela 
sociedade brasileira e como expressão das diferentes éticas e projetos profissionais; 

 Desenvolver a compreensão sobre os princípios e valores norteadores do atual Código de Ética Profissional do Assistente 
Social e sua vinculação ao projeto ético-político; 

 Aprofundar o conhecimento do atual Código de Ética refletindo seus principais desafios x questões éticas colocadas no 
cotidiano do trabalho profissional do Assistente Social 

 

Metodologia de ensino: 
A estratégia metodológica de ensino será de cunho participativo e envolverá: aulas dialogadas, leituras dirigidas, debates 
coletivos com convidados, trabalhos em grupos e/ou duplas e análise e debate de vídeos e filmes sobre a temática.  

Avaliação: 
A Avaliação é processual considerando os seguintes critérios: participação nas atividades pedagógicas, trabalhos individuais, 
grupais e avaliação individual final.   
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